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APRESENTAÇÃO

O segmento Ciências da Vida passa por constantes transformações, sendo 
responsável por avanços tecnológicos que afetam a vida de milhares de pessoas pelo 
mundo. Esse campo da Ciência é interdisciplinar e envolve o estudo de organismos vivos 
como plantas, animais e seres humanos. Sendo que, um dos objetivos desta área é a busca 
pelo desenvolvimento tecnológico e formação de um cidadão crítico, com posicionamentos 
científicos que possibilitem práticas dinâmicas e mais significativas. 

Neste contexto, o papel das Ciências da Vida é o de colaborar para a compreensão 
do mundo e suas transformações, situando o homem como indivíduo participativo e parte 
integrante do Universo. Os conceitos e procedimentos desta área contribuem para a 
ampliação das explicações sobre os fenômenos da natureza, para o entendimento e o 
questionamento dos diferentes modos de nela intervir e, ainda, para a compreensão das 
mais variadas formas de utilizar os recursos naturais.

Nessa perspectiva, o e-book “Ciências da Vida: Estudo das Plantas, Animais e Seres 
Humanos”, é uma obra composta de treze capítulos com uma série de investigações e 
contribuições nas diversas áreas de conhecimento que interagem com as Ciências da Vida. 
Os autores compartilham dados resultantes de pesquisas, formação profissional, relatos de 
experiências, ensaios teóricos e revisões da literatura de diversas áreas relacionadas às 
Ciências da Vida. É importante destacar sua integração com a saúde humana.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, 
e juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as produções desta obra. Tenham uma 
ótima leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: O uso das plantas medicinais é 
utilizado desde a antiguidade, sendo uma 
alternativa farmacêutica de fácil acesso e com 
baixo custo, os estudos etnobotânicos nos traz 
a compreensão de como essas plantas foram 
usadas pela população no decorrer do tempo. 
Esse conhecimento é devido as experiências 
vivenciadas por nossos antepassados, e esses 
conhecimentos nos traz diversas maneiras 
de como utilizar essas plantas e inovar os 
estudos sobre as mesmas. A etnobotânica tem 
grande importância, pelo fato de resgatar os 
conhecimentos tradicionais, que podem ser 
aplicados na tecnologia e estudos científicos 
e de como utilizar de forma sustentável tais 

recursos naturais. O objetivo desse projeto 
foi realizar um registro das principais plantas 
medicinais utilizadas na vila do Rangel em 
Riacho Das Almas em PE, através da aplicação 
de um questionário, com perguntas do próprio 
tema de pesquisa, assim foi obtido informações 
sobre os conhecimentos populares a respeito 
do uso desta alternativa farmacêutica. Onde foi 
registrado a utilização de 28 tipos de plantas 
medicinais utilizadas de diferentes formas e 
com variadas indicações. Porém, foi visto que 
alguns participantes ainda possuem falta de 
conhecimento sobre as questões da contra 
indicação de algumas plantas, além de que 
alguns não utiliza por falta de conhecimento ou de 
incentivo. Desta forma é de extrema importância 
a orientação farmacêutica para a população 
sobre o uso adequado das plantas, quanto as 
suas interações, doses, possíveis efeitos tóxicos 
e adversos, além de mostrar as plantas como 
uma alternativa terapêutica buscando assim 
cada vez mais o uso dela.  
PALAVRAS-CHAVE: Etnobotânica, Plantas 
medicinais, Atenção Farmacêutica.

ETHNOBOTANICAL STUDY OF THE 
RURAL COMMUNITY OF VILA DO 

RANGEL IN RIACHO DAS ALMAS – PE 
BRAZIL

ABSTRACT: The use of medicinal plants has 
been used since ancient times, being an easy-
access and low-cost pharmaceutical alternative, 
ethnobotanical studies bring us an understanding 
of how these plants were used by the population 
over time. This knowledge is due to the 
experiences lived by our ancestors, and this 

http://lattes.cnpq.br/3423845647933117
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knowledge brings us different ways of using these plants and innovating studies on them. 
Ethnobotany is of great importance, as it rescues traditional knowledge, which can be applied 
in technology and scientific studies, and how to use such natural resources in a sustainable 
way. The objective of this project was to carry out a record of the main medicinal plants used 
in the village of Rangel in Riacho Das Almas in PE, through the application of a questionnaire, 
with questions on the research theme itself, thus obtaining information on popular knowledge 
about the use of this pharmaceutical alternative. Where the use of 28 types of medicinal plants 
used in different ways and with varied indications was registered. However, it was seen that 
some participants still lack knowledge about the issues of contraindication of some plants, and 
some do not use it due to lack of knowledge or encouragement. Thus, it is extremely important 
to provide pharmaceutical guidance to the population on the proper use of plants, regarding 
their interactions, doses, possible toxic and adverse effects, in addition to showing the plants 
as a therapeutic alternative, seeking to use them more and more. 
KEYWORDS: Ethnobotany, Medicinal plants, Pharmaceutical Care.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A prática ou uso de plantas como medicamento é algo que se decorre há muito 

tempo sendo considerado um método tão antigo como a própria existência humana 
(FERREIRA,2017).

 O homem em seu desenvolvimento para sobreviver, utilizava as plantas medicinais 
como forma de tratamento ou cura das doenças, esse conhecimento medicinal foi obtido 
através da observação e da própria experiência após o uso, além da própria intuição. 
Tal conhecimento foi obtido através da necessidade de encontrar algo para seu próprio 
benefício afim de encontrar soluções para suas necessidades mais básicas desde a 
alimentação até em questões relacionadas à saúde. Mesmo sem nenhum conhecimento 
sobre o mecanismo de ação e efeito eram utilizadas as plantas como forma de prevenir, 
tratar, diminuir alguns sinais ou sintomas e até mesmo a cura de alguma enfermidade 
(FERREIRA,2017; TULLER, 2011). 

O Brasil, possui uma diversa e rica flora com uma abundante biodiversidade, a qual 
muitas civilizações a utilizavam, antigamente era muito comum usar plantas medicinais, 
mais tal ato foi modificado quando os europeus foram chegando no Brasil, além do 
crescimento das navegações, o crescimento urbano, e a diminuição das áreas rurais, além 
do crescimento da industrialização. Esse conhecimento popular entrou em desuso, pelo 
fato de novos costumes ser aplicados na sociedade, seja pela migração das pessoas das 
áreas rurais pra urbanas, ou simplesmente pelo fato de que esse costume ser passado 
de geração em geração e o convívio familiar das pessoas mais novas com seus parentes 
mais velhos ter diminuído altera essa perpetuação de conhecimento, entre outros motivos 
causaram caimento desse uso (TULLER, 2011). 

O retorno do uso das plantas medicinais tem como responsável as medidas globais 
de preservação da biodiversidade e questões relacionadas a sustentabilidade, além do 
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fácil acesso e baixo custo, pelo fato de que muitas pessoas na atualidade ainda enfrentam 
condições de desigualdade social mesmo em tempos de avanços (COSTA,2010). 

Com isso a etnobotânica vem fazendo um grande diferencial em relação ao uso 
dessas plantas medicinais pelas pessoas, teve como surgimento no final do século XIX. 
Possui como objetivo estudar a relação ser humano e natureza, ou seja, estuda como o 
homem usa as plantas, para uma determinada finalidade, qual parte da planta, sempre 
levando em considerações as questões social/cultural em que a população em estudo está 
inserida. No Brasil este estudo vem expandido cada vez mais resgatando e valorizando 
o conhecimento popular e assim passando cada vez mais conhecimento a todos, o uso 
dessas plantas vem crescendo cada vez mais seja xarope, pomadas ou até mesmo loções 
(CARVALHO,2013).

 Na vila Rangel em Riacho das Almas PE, cuja movimentação econômica se baseia 
atualmente no jeans, ainda possui atividades rurais e agrárias em pequena quantidade, 
onde na maioria das famílias são de classe média, e o conhecimento de plantas medicinais 
é para todos amplo. (SOUZA,2006) 

Dentro desse contexto de uso de plantas medicinais e fitoterápicos, a falta 
de acesso a medicamentos, conhecimento popular, uso de plantas medicinais para 
tratamento, paliativo ou até ser obtido a cura. O principal objetivo do estudo foi analisar 
quais plantas são manuseadas pela população da Vila do Rangel do município de Riacho 
Das Almas, para a terapêutica de enfermidade com o uso de fitoterápicos. Além disso foram 
identificados quais eram as finalidades do uso, as partes das plantas, o modo de uso e a 
forma farmacêutica.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Tipo de estudo
O presente estudo é um projeto de pesquisa em campo de maneira quantitativa por 

meios de busca de informações por questionário aplicado.

2.2	 Local da pesquisa
A pesquisa em questão foi feita no município de Riacho Das Almas localizado no 

Estado de Pernambuco. Atualmente com, 20.646 habitantes e cerca de 314km² (CIDADE 
BRASIL, 2021). Na vila do Rangel, com aproximadamente 79.420 m² de ária e em torno de 
6.000 mil habitantes.

2.3	 População e amostra 
A população para o referente estudo foi composta com os habitantes da Vila do 

Rangel pertencente ao município de Riacho Das Almas em Pernambuco. A pesquisa contou 
com 96 participantes, onde ficou a critério das pessoas participarem ou não da pesquisa.
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2.4	 Critério de inclusão e critério de exclusão
Foi incluso no estudo a população da vila, pessoas acima de 18 anos, e que 

assinaram o TCLE, que é um termo de consentimento livre e esclarecido, que autorizava 
a pesquisa ser feita. Foi considerado um item de exclusão, aquele participante que não 
assinar o termo, for menor de 18 anos ou não aceitar participar da pesquisa.

2.5	 Procedimento e coleta dos dados
Foi feito um questionário para compor a pesquisa para obtenção de informações, 

através de uma pesquisa em campo contendo questões relacionadas a fatores 
socioeconômicos e com referencial ao assunto em questão. O questionário por medidas 
de segurança e por motivos da pandemia será de forma oral onde foram feitas as questões 
e o pesquisador vai anotando evitando assim troca de contato com material para arquivo, 
a pesquisa foi feita na unidade de saúde da vila, onde estamos à disposição de quaisquer 
possíveis dúvidas. 

2.6	 Processamento e análise dos dados
Após obtenção dos resultados da pesquisa aplicada, foram contabilizados e 

organizados em uma planilha no Excel, onde foram feitos tabelas e percentuais de acordo 
com o assunto tratado para assim passar de forma organizada para interpretação dos 
resultados.

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO 

3.1	 Dados sociodemográficos
Na referente pesquisa participaram 96 pessoas as quais estavam dentro do critério 

abordado e assinaram o termo que possibilitou a pesquisa. Dentre esses 96 participantes, 
74% eram mulheres e 26% eram homens, com idade variando entre 18 e 89 anos, sendo de 
18- 29 anos participaram 32%, 30-49 anos 46%, 50-69 anos 20 % e 70-89 anos participaram 
2%. 

Referente a escolaridade foi obtido o seguinte resultado, pessoas analfabéticas 
participaram 2%, ensino fundamental 57%, ensino médio 27% e ensino superior 14%.

3.2	 Uso de plantas medicinais 
Quando questionado se faz o uso de planta medicinal 82% relataram que faz o uso 

e 18% relatou que não faz o uso de plantas medicinais. 
Em relação aos que fazem uso relataram que este conhecimento é oriundo de 

vizinho onde responderam 2,6% dos participantes, amigos 3,8%, família 85%, mídia 1,2%, 
outros 3,8%, vizinho e família 1,2%, família e amigos 1,2% e família e mídia 1,2%.



 
Ciências da vida: Estudo das plantas, animais e seres humanos Capítulo 10 116

PLANTA INDICAÇÃO PARTE DA 
PLANTA

FORMA DE 
USO POSOLOGIA FREQUÊNCIA DE 

USO

ABACAXI Catarro Fruta Lambedor Uma vez ao dia Às vezes

ALECRIM Ansiedade e prevenir 
o AVC Folha Chá Até duas vezes 

ao dia
As vezes e todos os 

dias.

ALCACHOFRA Dor no fígado Folha Chá Uma vez ao dia Às vezes

ANIL 
ESTRELADO

Dor de barriga e ânsia 
de vômito Flor Chá Até duas vezes 

ao dia
Só quando 
necessário

ARRUDA Dor de ouvido Folha Planta no 
local da dor Uma vez ao dia Quando necessário

BOLDO

Dor na barriga, no 
estômago e no fígado, 

diarreia, além de 
inflamação, inchaço 
no abdome, ânsia de 

vômito e mal estar

Folha Chá Até três vezes 
ao di

Só quando 
necessário ou uma 
vez ao mês, duas 

vezes ao ano e uso 
diário.

CAMOMILA

Insônia, baixa a 
pressão, calmante, 
prisão de ventre, 

ansiedade e usado 
para substituir o café.

Flor Chá Até 3 vezes ao dia

Diário, só quando 
necessário, uma 
vez ao mês e até 

três vezes na 
semana

CANELA Dor, calmante, cólica, 
vômito e mal estar. Casca Chá Até duas vezes 

ao dia
As vezes ou uma 
vez na semana.

CAPIM SANTO
Insônia, calmante, 

ansiedade, mal estar, 
problemas intestinais e 
para substituir o café

Folha Chá Até três vezes ao 
dia

Diário, quando 
necessário, até três 
vezes na semana e 
até duas vezes ao 

mês

CASCA DE 
MACACO Pedra ou dor nos rins Folha Chá Até três vezes ao 

dia Às vezes

CASCA DE 
MAMELEI-RO Dor na barriga Casca Chá Uma vez ao dia Às vezes

CIDREIRA
Insônia, calmante, dor 

na barriga e usado 
para substituir o café.

Folha Chá Até três vezes ao 
dia

Diário, só quando 
necessário, até 

três vezes o mês e 
até duas vezes na 

semana

COLÔNIA
Tontura, mal estar, do 

de cabeça, febre e 
Hipertensão.

Flores chá Até três vezes ao 
dia

Diário, duas vezes 
na semana e as 

vezes.
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CUMARU Tosse, gripe e catarro casca Lambedor Duas vezes ao dia Quando necessário

CHÁ VERDE Para substituir o café Folha Chá Uma vez ao dia Às vezes

CRAVO Tontura e tontura Semente Chá Até três vezes ao 
dia As vezes e diário

ERVA-DOCE

Calmante, insônia, 
Enxaqueca, 

ansiedade, mal estar, 
ânsia de vômito, 

diarreia, prisão de 
ventre e para substituir 

o café

Semente Chá Até três vezes ao 
dia

Diário, só quando   
necessário e uma 
vez ao mês e até 

três vezes na 
semana

FOLHA DA 
LARANJA Insônia e calmante Folha Chá Uma vez ao dia Diário e quando 

necessário

FLOR DA 
CATINGUEIRA Tosse Flor Lambedor Quatro vezes ao 

dia Às vezes

FLOR DE 
LOURO

Calmante e ânsia de 
vômito folha Chá Duas vezes ao dia Diário ou quando 

necessário

FRUTO DO 
JATOBÁ fraqueza Fruto Lambedor Duas vezes ao dia Diário

GENGIBRE Cólica Raiz Chá
Três vezes ou 
mais ao Dia Às vezes

HIBISCO Diurético Flor chá Até três vezes ao 
dia Às vezes

HORTELÃ Tosse, problemas 
digestivos e gripe. Folha Lambedor Até três vez ao dia Quando necessário

HORTELÃ
Problemas digestivo 
e descongestionante 

nasal e gripe.
Folha Chá Até quatro vezes 

ao dia
Quando necessário 
ou uma vez ao mês

LIMÃO Gripe Fruta Lambedor Até três vezes ao 
dia Às vezes

MASTRUZ Tosse Folha Chá Uma vez ao dia As vezes

MASTRUZ Tosse Folha Lambedor Três vezes ao dia Às vezes

MASTRUZ Verme Folha Suco Uma vez ao dia Às vezes



 
Ciências da vida: Estudo das plantas, animais e seres humanos Capítulo 10 118

OLHO DA 
GOIABA Dor na barriga Folha Chá Até três vezes ao 

dia Quando necessário

ROMÂ Garganta inflamada Casca Chá Três vezes ao dia Às vezes

Tabela 1: Plantas utilizadas pelos participantes 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Conforme os dados obtidos 30,4% dos participantes relataram que obtêm as 
plantas em feiras de ervas, nenhum relatou adquirir em farmácia fitoterápicas, em sítios 
34%, outros 2,6% e em feiras de ervas e sítios 33%. Dentre os participantes apenas 49% 
acreditam que as plantas medicinais possuem alguma contra indicação, entres eles 50% 
relataram alguma informação e os demais não relataram no momento da pesquisa e 51% 
desconhecem está informação.

PLANTAS PERCENTUAL DE USO 

ABACAXI 1,2%

ALECRIM 2,5%
ALCACHOFRA 1,2%

ANIL ESTRELADO 2,5%
ARRUDA 1,2%
BOLDO 35,4%

CAMOMILA 41,8%
CANELA 11,3%

CAPIM SANTO 55,6%
CASCA DE MACACO 2,5%

CASCA DE MAMELEIRO 1,2%
CIDREIRA 14%
COLÔNIA 8,8%
CUMARU 2,5%

CHÁ VERDE 1,2%
CRAVO 2,5%

ERVA-DOCE 39,3%
FOLHA DA LARANJA 2,5%

FLOR DA CATINGUEIRA 1,2%
FLOR DE LOURO 2,5%

FRUTO DO JATOBÁ 1,2%
GENGIBRE 1,2%

HIBISCO 1,2%
HORTELÃ(Chá) 7,5%
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HORTELÃ(Lambedor) 16,4%
LIMÃO 1,2%

MASTRUZ(Chá) 1,2%
MASTRUZ (suco) 1,2%

MASTRUZ(Lambedor) 1,2%
OLHO DA GOIABA 2,5%

ROMÂ 1,2%

Tabela 2: Relação de plantas com quantitativo de participantes 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Sobre a atuação do farmacêutico como fornecedor de conhecimento e orientação do 
uso de plantas medicinais apenas 58% dos participantes alegaram ter conhecimento e 42% 
relataram não saber. Com relação a consideração sobre a importância a pesquisa 100% 
relataram que considera importante para obtenção de mais conhecimentos.

Conforme a indicação das plantas medicinais, as variedades sobre o modo utilizado 
dessas plantas são diversificadas. Em geral as pessoas buscam o conhecimento e colocam 
em prática o uso das plantas em que sentem mais necessidades. (RODRIGO et al,2020).

De acordo com os resultados da pesquisa, grande parte das plantas e frutos 
utilizados pela população tem o intuito de tratar enfermidades mais simples, que fazem 
parte da atenção primária em saúde, tendo como exemplo: problemas intestinais, febre, 
dor de cabeça, gripe, problemas nos rins, fígado, estômago, ansiedade e insônia. Na 
tabela 1, estão citadas as plantas e frutos, indicando a forma de uso e aplicações para os 
problemas de saúde mais comuns entre os participantes e na tabela 2 relata o percentual 
de uso de cada planta por participantes da pesquisa. Além de tratar as doenças, foi visto 
nos resultados um habito que se torna mais comum a cada dia entre as pessoas que é a 
substituição do café por chá, sendo o principal motivo pela troca a insônia. 

4 | 	CONCLUSÃO
Os resultados desta pesquisa trazem a diversidade da utilização das plantas 

medicinais quanto as patologias e forma de uso. A população da Vila do Rangel, tem 
conhecimento sobre as plantas medicinais, e formas de preparo, passado de geração em 
geração e conhecimentos populares.

 Visto na pesquisa que o maior percentual de participantes foram mulheres se dá pelo 
interesse e por conhecimento tradicional da região passado de geração a geração. Além 
de que foi visto que os jovens também detêm de conhecimento acerca do uso de plantas 
medicinais, fato que geralmente não é muito recorrente visto que o interesse cultural nem 
sempre é passado por gerações no ambiente familiar. 

Esta cultura popular ainda prevalece, por se tratar de uma alternativa que é acessível, 
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tem eficaz e por ter um custo baixo. Nossos resultados apresentam uma realidade comum 
do mundo moderno, é visto em pesquisas anteriores que a maioria da população tinha o 
habito de cultivar suas próprias plantas nos quintais, nesta pesquisa houve um aumento 
considerável pela busca em feiras de ervas, mesmo alguns cultivando em sítios a referente 
pesquisa tem um percentual considerável pela compra dessas plantas.	

Porém essas formas de obtenção nem sempre é correta por falta de concretizar 
a informação se realmente é aquela espécie que se pensa, além de que a falta do saber 
quais são as contra indicações de cada planta faz necessário mais conhecimento dos 
entrevistados para assim fazer o uso corretos de tais plantas apresentadas.

Diante dos resultados foi observado a necessidade do profissional farmacêutico nas 
unidades básicas de saúde, com objetivo de esclarecer a população sobre as formas e 
cuidados da utilização das plantas medicinais, principalmente quanto aos efeitos adversos 
que na pesquisa mostrou a falta de conhecimento entre a população.
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